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APRESENTAÇÃO 
 
 

A Revista Transdisciplinar é um periódico on-line semestral, organizado por Celeste Carneiro, que 
tem como objetivo socializar o pensamento de autores que desejam expressar suas reflexões 
sobre os mais diversos temas inter-relacionados com o Ser Integral e sua interação com o mundo 
que o cerca.  Busca a integração de saberes e perfis, valorizando o diálogo entre sabedoria e 
conhecimento, estimulando a liberdade expressiva e dando oportunidade ao exercício da beleza, 
quer através da articulação de temas, ideias e conceitos, quer através do estilo de apresentação 
dessas ideias e conceitos  
  
Pautamos esta Revista no pensamento de Basarab Nicolescu e grupo que escreveu a Carta da 
Transdisciplinaridade (1994), onde esclarece: 
  

A pluridisciplinaridade diz respeito ao estudo de um objeto de uma mesma e única disciplina por 
várias disciplinas ao mesmo tempo. 
 
A interdisciplinaridade diz respeito à transferência de métodos de uma disciplina para outra. 
  
A transdisciplinaridade, como o prefixo "trans" indica, diz respeito àquilo que está ao mesmo tempo 
entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de qualquer disciplina. Seu objetivo é 
a compreensão do mundo presente, para o qual um dos imperativos é a unidade do conhecimento. 
  
Rigor, abertura e tolerância são as características fundamentais da visão transdisciplinar. O rigor da 
argumentação que leva em conta todos os dados é o agente protetor contra todos os possíveis 
desvios. A abertura pressupõe a aceitação do desconhecido, do inesperado e do imprevisível. A 
tolerância é o reconhecimento do direito a idéias e verdades diferentes das nossas. 

  

E no texto Educação para o Séc. XXI, do Relatório Delors (UNESCO, 2006): 
  

Na visão transdisciplinar, há uma transrelação que conecta os quatro pilares do novo sistema de 
educação (aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser) e tem sua 
fonte na nossa própria constituição, enquanto seres humanos. Uma educação viável só pode ser 
uma educação integral do ser humano. Uma educação que é dirigida para a totalidade aberta do ser 
humano e não apenas para um de seus componentes. 

  

Esperamos contribuir para a difusão do conhecimento com a sabedoria da abertura e da 
tolerância, aliada ao rigor que dá o ajuste necessário. 
  
Como símbolo, trazemos a Flor da Vida, rico em mistérios estudados desde a mais antiga 
civilização e que encanta até os nossos dias. Lembra a conexão de todos com o Universo, a 
semente da vida, a relação do um com o todo, a gênese e o encadeamento dos genes, o que nos 
une e nos dá vida. 
  
Os textos são de responsabilidade dos autores que deverão encaminhá-los para nossa 
apreciação já revisados. 
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EQUIPE EDITORIAL 

 
Criação, editoração e coordenação geral 
 

Maria Celeste Carneiro dos Santos ï Especialista em Arteterapia Junguiana - ASBART 0036/0906 e em 

Psicologia Transpessoal ï ALUBRAT SEA2 030 (Instituto Junguiano da Bahia / Escola Bahiana de Medicina e 
Saúde Pública/ Instituto Hólon). Graduada em Desenho e Artes Plásticas (Faculdade de Belas Artes de São 
Paulo ï FEBASP). Professora (2007 a 2016) e Supervisora no curso de pós-graduação em Arteterapia do IJBA. 
Foi coordenadora, professora e supervisora na pós-graduação em Arteterapia em Teresina ï PI. Escritora e 
coautora. Membro dos Grupos de Pesquisas EFICAZ, da Universidade do Estado da Bahia ï UNEB e REUPE ï 
Rede Universitária de Pesquisas em Espiritualidade, da Universidade Federal da Bahia ï UFBA. Membro do 
Colégio Internacional dos Terapeutas ï CIT, da Associação Baiana de Arteterapia ï ASBART e Conselheira de 
Honra da União Brasileira das Associações de Arteterapia ï UBAAT. Currículo Lattes disponível em: 
http://lattes.cnpq.br/0119114800261879 

 
CONSELHO EDITORIAL 
 

Dulciene Anjos de Andrade e Silva ï Doutora em Educação (Universidade Federal da Bahia ï  UFBA). Mestre 

em Educação (UFBA). Graduada em Letras Vernáculas com Inglês (UFBA). Professora Adjunta da Universidade 
do Estado da Bahia ï UNEB, campus II. Currículo Lattes  disponível em: http://lattes.cnpq.br/8015189418594078. 
 
Priscila Peixinho Fiorindo ï Doutora em Psicolinguística (Universidade de São Paulo - USP/SP). Mestre em 

Linguística (USP/SP). Arteterapeuta  ASBART 0129/0514. Graduada em Letras (Mackenzie/SP). Coordenadora 
e docente do Mestrado Profissional em Letras/PROFLETRAS/UNEB. Líder do Grupo de Pesquisa 
Psicolinguística: Perspectivas Interdisciplinares (GPLPI/UNEB). Coordenadora do Projeto Contos estilizados e 
desenvolvimento cognitivo (UNEB). Currículo Lattes disponível em: 
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744418Z4 
 
Vanessa Di Cássia Fragosso ï Mestra em Tecnologias Educacionais e Tecnologias em Saúde (Universidade 

Estadual da Bahia - UNEB). Arteterapeuta Junguiana ï ASBART 0132/0215 ï Terapeuta Holística EET: 0004-
BA. Pedagoga com Orientação Educacional e Vocacional - Especialista em Metodologia do Ensino Superior e 
Práticas Lúdicas: Escolar e Organizacional - Licenciada com Certificações Internacionais para Resiliência de 
Jovens e Adultos e Gerenciamento de Stress. Pesquisadora sobre Resiliência e Habilidades Socioemocionais. 
Docência na Graduação e Pós-Graduação na área de Ciências da Saúde e Ciências Humanas e Coordenação 
de núcleos socioeducativos.  Participa como Membro e Pesquisadora no Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Educação e Ludicidade ï GPEL ï Universidade Federal da Bahia ï UFBA e como Coord. Pedagógica do PROAP 
ï Programas de Estudos Aplicados em Administração e Políticas na Faculdade de Economia e Administração ï 
FEA/UFBA. Dirige o Projeto Ateliê. Currículo Lattes disponível em: http://lattes.cnpq.br/0735288007250867    

 
Francesca Freitas ï Graduada em Medicina pela Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública - EBMSP em 

1981. Foi Professora Assistente de Neuroanatomia (EBMSP, 1982 a 2012) e Tutora do Departamento de 
Biomorfologia da EBMSP, 2005 a 2012. Coordenadora do Serviço de Neurofisiologia Clínica do Hospital São 
Rafael de 1992 a 1998. Atuação em Neurofisiologia Clínica ï Eletroneuromiografia. 
 
Sonia Maria Bufarah Tommasi ï Doutora em Ciências da Religião. Mestre em Psicologia da 

Saúde. Especialização em Musicoterapia, em Psicologia Analítica e em Arteterapia. Psicóloga clínica e 
educacional. Docente em cursos de pós-graduação de Arteterapia, Psicologia Analítica, Psicossomática, 
Psicopedagogia, Gerontologia. Coordenadora do curso de Arteterapia Censupeg. Presidente fundadora da 
Oscip Arte Sem Barreiras. Presidente da Associação Catarinense de Arteterapia (ACAT). Membro do Conselho 
da UBAAT ï União Brasileira das Associações de Arteterapia. Escritora. Organizadora dos livros da Vetor 
Editora: Revisitando a Ética com Múltiplos Olhares; Arteterapeuta: um cuidador da psique; Pensando a 
Arteterapia com arte, ciência e religião. Organizadora da coleção Anima Mundi, livros de Arteterapia, da Vetor 

Editora. Organizadora, em parceria com Graciela Ormezzano, do livro publicado pela Ed. Paulinas: 
Envelhecendo com sabedoria. Autora dos livros: Arte Terapia e Loucura, Vetor Editora; Origami em Educação e 
Arteterapia, em parceria com Luiza Minuzzo, Ed. Paulinas. Currículo Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/5010212588553393     
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Marcus Welby Borges Oliveira ï Doutorado (2008) e mestrado (2000) em Patologia Humana pela Universidade 

Federal da Bahia ï UFBA. Graduado em Ciências Biológicas pela Universidade Federal da Bahia (1997). 
Experiência na área de Patologia, Biologia Celular e Imunologia, com ênfase em Imunopatologia, atuando 
principalmente na Imunopatologia da leishmaniose tegumentar murina. Professor Adjunto II do Departamento de 
Ciências da Biointeração da Universidade Federal da Bahia e integra o grupo de pesquisa do Laboratório de 
Virologia do Instituto de Ciências da Saúde (UFBA), onde iniciou uma colaboração em projetos nas áreas de 
imunologia e virologia humana e animal. Atualmente tem demonstrado particular interesse pelas áreas de 
Psiconeuroimunologia e Saúde e Espiritualidade, tendo desenvolvido eventos, projetos e estudos nessa área. 
Cofundador da REUPE ï Rede Universitária de Pesquisas em Espiritualidade. Coordenador do Grupo de 
Trabalho em Saúde e Espiritualidade da REUPE e das sessões científicas desse grupo. Tem como outras áreas 
de interesse: Biologia Celular do Câncer e de Células-tronco Tumorais.  Currículo Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/9992514942111915 
 
Vitor Moura Cardoso e Silva Souza ï Doutor em Geofísica Espacial (2015) pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE). Bacharel em Física pela Universidade Federal da Bahia (2010), e Trabalhou como 
pesquisador assistente na NASA/Goddard Space Flight Center, EUA, por um ano durante o período de 
doutoramento. Atua na linha de pesquisa Magnetosfera-Heliosfera, focando nos seguintes temas: estudo da 
reconexão magnética na magnetopausa terrestre utilizando observações in situ e simulações numéricas, 
cinturões de radiação Van Allen e fenômenos físicos associados à plasmas espaciais. Currículo Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/8026732855379621 
 

Pedro Teixeira da Mota ï Licenciado em Direito pela Universidade de Lisboa (Portugal). Investigador da 

Tradição Perene ou da Espiritualidade Universal. Conferencista em vários países e sobre diversos temas. Viveu 
dois anos e meio na Índia. Foi professor de Yoga, e tem trabalhado como especialista do livro antigo. 
Dinamizador espiritual.  Publicou quatro livros de inéditos de Fernando Pessoa, comentados: Moral, Regras de 
Vida e Condições de Iniciação. Lisboa, Edições Manuel Lencastre, 1988; A Grande Alma Portuguesa. Lisboa, 
Edições Manuel Lencastre, 1988; A Rosea Cruz. Lisboa, Edições Manuel Lencastre, 1989; Poesia Profética, 
Mágica e Espiritual. Lisboa, Edições Manuel Lencastre, 1989.  Em 1998, o Livro dos Descobrimentos do Oriente 
e do Ocidente. Em 2006, a tradução comentada do texto sânscrito AstavakraGita, o Cântico da Consciência 
Suprema. Em 2008 a tradução (com Álvaro Pereira Mendes), e comentando-a, do Modo de Orar a Deus, de 
Erasmo de Roterd«o. E em 2015  um livro de trinta e tr°s ensaios, ñDa Alma ao Espíritoò, Publica»es Maitreya.  

 
Gildemar Carneiro dos Santos ï Doutor em Física, na área de sólitons, pela Universidade de Nagoya ï Japão 

(1990). Mestre em Física pela Universidade de Nagoya ï Japão (1986). Mestre em Física pela Universidade de 
São Paulo (1982). Bacharel em Física pela Universidade de São Paulo (1979).  Atualmente é professor adjunto 
da Universidade Federal da Bahia. Tem experiência na área de Física, com ênfase em Métodos Matemáticos da 
Física, atuando principalmente nos seguintes temas: álgebras bidimensionais, equações diferenciais não lineares 
associadas a sólitons. Músico nas horas vagas, coordena a orquestra de amadores Ateneu Musical. Currículo 
Lattes:  http://lattes.cnpq.br/9800581085946445 
 
Ingrid Estefania Mancia de Gutiérrez ï Doutora e Mestre em Biotecnologia com ênfase em Recursos Naturais 

da Região Nordeste pela Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). Graduação em Farmácia pela 
Universidade Federal da Bahia (UFBA). Especialista em Gestão da Inovação Tecnológica pela Universidade 
Estadual de Feira de Santana (UEFS). Atualmente é membro da Comissão de Fitoterapia (COMFITO) do 
Conselho Regional de Farmácia (CRF) da Bahia e docente do Curso de Farmácia do Departamento de Saúde da 
UEFS, lecionando a disciplina Farmacognosia. Coordenadora do Programa Terapias não-Convencionais (TnC) e 
Você: um projeto de ensino e extensão em terapias complementares e integrativas da UEFS. Tem experiência 
na área de Farmacognosia e Prospecção Tecnológica, com ênfase no marco regulatório em Fitoterápicos, 
atuando principalmente nos seguintes temas: regulamentação de fitoterápicos, controle de qualidade de matéria-
prima vegetal, técnicas cromatográficas, cultivo in vitro de lenhosas medicinais, patentes, práticas integrativas e 
complementares em saúde. Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5002607120452691 
 
Lucielen Porfirio ï  Professora Doutora em Linguística ï UFBA, DLG - Departamento de Letras Germânicas ï 

UFBA. Doutorado em Linguística pela Universidade Federal da Bahia ï UFBA ï programa DINTER ï UFBA/ 
UNIOESTE (2013). Mestrado em Letras - Linguagem e Sociedade pela Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná (2006). Graduação em Pedagogia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (2000) e também 
graduação em Letras pela Universidade Pan Americana (2009). Atualmente atua como professora Adjunto 1 na 
Universidade Federal da Bahia - Departamento de Letras Germânicas. Desenvolve projetos de pesquisa na área 
de ensino-aprendizagem de língua estrangeira, formação de professores e Inglês como Língua Franca. Currículo 
Lattes: http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4716299Y1 
 

Glícia  Conceição Manso  Paganotto ï Possui mestrado em programa de pós-graduação em educação pela 

Universidade Federal do Espirito Santo (2010), graduação em Artes Plásticas pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (2000) e graduação em Estudos Sociais pelo Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora (1979). 
Tem experiência na área de Artes, com ênfase em Arteterapia, atuando principalmente nos seguintes temas: 
arteterapia, criatividade, linguagem visual, autoconhecimento, educação emocional e saúde mental. Currículo 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/6024542661274908 
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Román Gonzalvo ï Psicólogo transpessoal e doutor em psicología pela Universidad Autónoma de Madrid 

(Espanha). Fundador do Journal of Transpersonal Research e da Asociación Transpersonal Iberoamericana. 
Desde 2006 tem trabalhado e investigado enfermos terminais, ajudando-os a morrer em paz e com boa 
qualidade de vida. Também trabalha os processos de aprendizagem e transformação interior produzidos nesta 
última etapa da vida. Suas investigações ocorrem no México, India, Papua, Nova Guiné, Zimbabue e Kenia, além 
do seu labor na Espanha. É professor de psicoterapia transpessoal no Máster en Psicoterapia del Bienestar 
Emocional del Instituto Superior de Estudios Psicológicos (ISEP) de Barcelona e no Máster en Mindfulness de la 
Universidad de Zaragoza. Organiza anualmente as Jornadas de Psicología Transpessoal e Espiritualidade, em 

Tudela (Navarra). Seus interesses profissionais convergem com seus interesses pessoais: contribuir na criação 
de um sistema social mais empático, compassivo e altruísta, favorecendo um nível de consciência coletiva que 
transcenda a limitada identidade egoica individual, e cujo motor seja o amor por tudo o que existe. 
 
Norma de Oliveira Alves ï Mestre em Ciências da Saúde pela Universidade Federal de Sergipe cujo tema da 

Dissertação foi Associação entre Depressão e Síndrome Coronariana Aguda e Prognóstico Intra-hospitalar. 
Médica Psiquiatra e Psicanalista transpessoal. Graduada em Medicina pela Universidade Federal de Sergipe 
(1986). Foi diretora Científica da Associação Sergipana de Psiquiatria, vice-presidente da Associação Sergipana 
de Psiquiatria e membro do Projeto Freudiano de Aracaju. É membro da Associação Brasileira de Psiquiatria; 
Membro Fundador da Associação Brasileira de Medicina psicossomática ï Regional Aracaju; Fundadora e 
Diretora Presidente de Athenas ï Instituto de Educação e Saúde Integral; Escritora e co-autora. Escreveu os 
livros: Psicanálise Transpessoal e Terapia de Vivências Passadas; Associação entre Depressão e Síndrome 
Coronariana Aguda ï Impacto no Prognóstico Intra-hospitalar; Transtornos Mentais sob um Novo Prisma. É 
Conferencista em eventos científicos e comunitários. Coordena os cursos de Especialização em Psicologia 
Transpessoal e Pós-graduação em Terapia Regressiva por ATHENAS ï Instituto de Educação em parceria com 
a FACEI ï Faculdade Einstein. Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/0042503228810827 
 
Aurino Lima Ferreira ï Doutorado em Educação (Conceito CAPES 5), Universidade Federal de Pernambuco, 

UFPE, Brasil (2007). Mestrado em Psicologia Cognitiva (Conceito CAPES 4), Universidade Federal de 
Pernambuco, UFPE, (1999). Graduação em Psicologia, Faculdade Frassinetti do Recife, FAFIRE, (1993). 
Professor Adjunto da Universidade Federal de Pernambuco ï UFPE ï (Departamento de Psicologia e Orientação 
Educacionais). Desenvolve atividades de extensão e pesquisa no Núcleo Educacional Irmãos Menores de 
Francisco de Assis (NEIMFA), comunidade do Coque, Recife, PE. Pesquisador e Professor do Núcleo Educação 
e Espiritualidade do Programa de Pós-graduação em Educação da UFPE. Tem experiência na área de Educação 
e Psicologia, atuando principalmente nos seguintes temas: Psicologia Transpessoal, Positiva e Integral, 
Psicologia social/comunitária, Educação não-formal, Dinâmica de Grupo, Relações Interpessoais, 
Fenomenologia (Merleau-Ponty), Sexualidade, Resiliência, Espiritualidade Integral (Ken Wilber), Processos 
afetivos e interativos na educação, Intervenções psicossocias, Psicologia do Desenvolvimento (infância e 
adolescência). Escritor e coautor.  Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5402096659543875 

 
Vera Peceguini Saldanha ï Doutora em Psicologia Transpessoal pela Faculdade de Educação da UNICAMP, 

linha de pesquisa Psicologia Genética, Psicodrama e Psicologia Transpessoal. Psicóloga clínica com mais de 30 
anos de experiência. Presidente da Associação Luso Brasileira de Transpessoal, ministra cursos no Brasil e no 
Exterior. Palestrante e autora de livros e publicações na área da Psicologia Transpessoal. Currículo Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/1016093168342110 
 
Ivana Braga de Freitas ï Pedagoga (UNEB); Psicopedagoga (UNEB); especialista em Neuropsicologia 

(IBPEX/UNINTER); autora do livro Transtornos e Dificuldades de Aprendizagem, ed. WAK, 2011; diretora cultural 
da ABPp_BA 2014/16; tutora Cogmed; professora de cursos de pós graduação em psicopedagogia; palestrante e 
formadora de educadores. Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/5427495900253997 
 
Margarete Barbosa Nicolosi Soares ï Doutora em Artes  pela Escola de Comunicações e Artes, da 

Universidade de São Paulo, com pesquisa sobre Aquecimento: um processo na prática de linguagens visuais em 
ateliê. Realizou Pesquisa de Doutorado Sanduiche no Exterior, junto à Faculdade de Belas Artes, da 
Universidade do Porto. Mestre em Artes pela ECA, USP. Licenciada em Educação Artística, com Habilitação em 
Artes Plásticas pela ECA, USP. Pesquisadora do Projeto de Pesquisa Ateliê de Artes para Crianças , no 
CAP/ECA/USP, desde 2008. Pesquisadora do Grupo de Pesquisa Palavra e Imagem: a incorporação de códigos 
da escrita em trabalhos de artes visuais, no CAP/ECA/USP, desde 2010. Docente na Licenciatura em Artes 
Visuais, Pedagogia e Pós-Graduação em Artes Visuais na Universidade Metropolitana de Santos, UNIMES. Foi 
docente conferencista no Departamento de Artes Plásticas da ECA, USP e docente na Universidade Camilo 
Castelo Branco. Autora de capítulos de livros e artigos sobre arte e educação. Currículo Lattes:    
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4204217D7. 
 
Luis Lacouture González ï Médico cirurgião (Universidad de Concepción ï Chile). Psiquiatra de adultos 

(Universidad de Chile ï Santiago de Chile). Médico Geral no Hospital de Calama , II região, Chile. Médico 
psiquiatra no Serviço de Psiquiatria do Hospital Regional de Antofagasta ï II região, Chile.   Professor de 
Psiquiatria na Universidad de Antofagasta. Atualmente trabalha de forma independente no extrasistema, na 
cidade de Antofagasta ï Chile. 
 
Cristina Lopes ï Psicóloga, Arteterapeuta, Mestre em Criatividade pela Universidade Fernando Pessoa ï PT. 

Treinadora de SoulCollage® e terapeuta Floral. Coordena o curso de Pós-graduação em Arteterapia, desde o 
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ano 2004. Faz parte do grupo TRAÇOS - Estudos em Arteterapia. Atual Presidente do Conselho Diretor da 
UBAAT. Publicou livros abordando a temática da arteterapia como também escreveu artigos relacionados ao 
tema. Frequentemente participa de Congressos nacionais e internacionais. Sua principal linha de pesquisa é a 
relação entre arte e saúde. 
 
Maria Suzana Moura ï Doutora em Administração Pública pela Universidade Federal da Bahia, local onde atua 

como professora associada e pesquisadora desde 1994. Tem se dedicado nos últimos anos ao tema das 
Metodologias Integrativas para a Educação e a Gestão Social. Recentemente concluiu a pesquisa de pós doc 
sobre o Escutar Consciente como competência para a Gestão, realizada com Valeria Giannella, da UFSBA e 
Eduardo Davel, da UFBA. Formação complementar na DEP (Dinâmica Energética do Psiquismo), na RYE (Rede 
de Pesquisadores sobre Técnicas de Yoga para a Educação) e na Rede Dragon Dreaming - Criação 
Colaborativa de Projetos.   
Currículo Lattes: http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4789454J1 
 
Lívia Maria Costa Sousa ï Mestre em Literatura e Cultura pelo programa de pós-graduação da Universidade 

Federal da Bahia (UFBA).  Graduada em Letras Vernáculas pela Universidade do Estado da Bahia - UNEB 
(2014), graduanda em Filosofia pela Universidade Federal da Bahia e professora de Literatura brasileira e 
africana. Coordenadora editorial da LEAL Editora e membro do conselho editorial da Revista vinculada a essa 
editora. Possui experiência com edição, revisão e diagramação de livros e revistas. É escritora e tem alguns de 
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PARA PUBLICAR 
 
A Revista Transdisciplinar é um periódico semestral, organizado por Celeste Carneiro, que tem 
como objetivo socializar o pensamento de autores que desejam expressar suas reflexões sobre os 
mais diversos temas interrelacionados com o Ser Integral e sua interação com o mundo que o 
cerca.  Busca a integração de saberes e perfis, valorizando o diálogo entre sabedoria e 
conhecimento, estimulando a liberdade expressiva e dando oportunidade ao exercício da beleza, 
quer através da articulação de temas, ideias e conceitos, quer através do estilo de apresentação 
dessas ideias e conceitos, seguindo os parâmetros expressos na Apresentação. 
 
A Revista Transdisciplinar será publicada nos meses de Janeiro e de Julho de cada ano e os 
artigos deverão ser enviados com até dois meses de antecedência. 
 
Os artigos serão avaliados, por ordem de recebimento, por dois membros do Conselho Editorial. 
Caso haja divergência quanto à aprovação dos mesmos, um terceiro parecer de outro membro do 
Conselho Editorial será solicitado. 
 
Os textos poderão ter o formato acadêmico ou serem escritos de forma mais livre, desde que em 
linguagem clara e de acordo com os padrões normativos da Língua Portuguesa. Devem procurar 
coerência com a proposta da Revista Transdisciplinar. 

 
Se o autor escolher escrever de acordo com as normas acadêmicas, deverá fazê-lo em 
conformidade com os padrões da ABNT, com resumo, problemática anunciada e desenvolvida, 
objetivos, metodologia, conclusões e referências. Nas referências, deverão constar apenas as 
obras citadas no texto.  
 
Os textos que seguirem uma forma mais livre (ou seja, por um estilo que não priorize o rigor 
acadêmico, podendo valer-se ou não da poesia, mas que também possibilite a exposição do 
pensamento com fluidez, clareza, coerência e consistência), se fizerem uso de citações diretas ou 
indiretas, devem também listar essas referências ao final, de acordo com as normas da ABNT.  
Entretanto, caso o autor queira também indicar livros e sites que não fazem parte do texto, mas 
que são complementares a ele, pode fazê-lo anunciando ap·s as refer°ncias o item ñPara saber 
maisò. 
 
Os artigos não precisam ser inéditos, desde que seja explicitada a fonte original de sua 
publicação. Preferencialmente os artigos estarão no idioma Português, mas eventualmente outros 
idiomas poderão ser aceitos. 

Cada artigo deverá ter, no máximo, 20 páginas (incluídas as notas de pé de página e as 
referências) e deverá ser escrito em fonte Arial, tamanho 10, seguindo um espaçamento de 1,5 
cm e obedecendo as margens superior e inferior de 2,5cm, esquerda e direita 3,0cm. Deve 
constar um minicurrículo com até 60 palavras. 
 
Os artigos deverão ser encaminhados já revisados. 
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EDIÇÃO ATUAL ï Especial   
 

Revista Transdisciplinar 
Vol. 12 - Ano 6 - Nº 12 - Julho / 2018        
ISSN 2317-8612                                                                                                                                                                   
 
Esta edição, por força das circunstâncias, tornou-se especial devido ao falecimento do nosso 
irmão e participante do Conselho Editorial desta Revista, o Prof. Dr. Gildenor Carneiro dos Santos 
e, pouco tempo depois, a nossa mãe, Francelina Carneiro dos Santos, que não resistiu ao ver 
partir seu filho amado. Envolvida com os cuidados com a família, e em especial, do nosso pai, que 
aos 94 anos resistiu à saudade da amada esposa, só agora concluo esta edição, pedindo 
desculpas aos leitores pelo atraso.  
 
 
ÍNDICE 

 
1 ï GILDENOR CARNEIRO DOS SANTOS, UM GRANDE EDUCADOR             p. 10 
  Celeste Carneiro                                     

 
2 ï DESPEDIDAS                    p. 17      
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3 ï DESPEDIDA DOS COLEGAS DA UNEB (Universidade do Estado da Bahia)            p. 22 

 Gelcivânia Mota Silva                      
 
4 ï FRANCELINA ï UMA VIDA DEDICADA AO AMOR               p. 23      
      Celeste Carneiro 
 
5 ï CELEBRAÇÃO                    p. 27 
      Priscila Peixinho Fiorindo 
 
6 ï DESENVOLVIMENTO DA INTELIGÊNCIA NA FAIXA ETÁRIA DE ZERO A DOIS ANOS:   
      O QUE OS EDUCADORES PODEM FAZER                     p. 28 

  Gildenor Carneiro dos Santos        
 

7 ï REFLEXÕES SOBRE O FÓRUM SOCIAL MUNDIAL                p. 40 
      Célia Maria Carneiro dos Santos 

         
        8 ï FOTOGRAFIA: A ARTE DO OLHAR                  p. 43 

 Celeste Carneiro 
          
9 ï A ARTE DE MORRER EM PAZ                 p. 46 
      Marcus Arruda 
 
10 ï PARTIDA E CHEGADA                  p. 47  
        Victor Hugo 
               

Capa: Como símbolo do amor que une e embeleza, as rosas do jardim de D. Francelina, representando nossa mãe e 

nosso irmão, que faleceram neste ano. Foto de Celeste Carneiro. 

Uma oportunidade para o Livre Pensar 

 
Vol. 12 - Ano 6 - Nº 12 - Julho / 2018         ISSN 2317-8612                                                                                                         
http://revistatransdisciplinar.com.br/           -           www.artezen.org 

 

 

 

Vol 1 - Jan / 2013                                                ISSN: 
 



10 

 

Vol. 12 - Ano 6 - Nº 12 - Julho / 2018             ISSN 2317-8612              http://revistatransdisciplinar.com.br/          -         www.artezen.org                                                                                       

 

  
 

1 ï Gildenor Carneiro dos Santos, um grande educador 
 

Celeste Carneiro
* 

Foto mais recente: 22/01/2018 

 
Fonte: Celeste Carneiro 

 
Gildenor Carneiro dos Santos nasceu na 

cidade de Miguel Calmon, Bahia, Brasil, no dia 06 
de janeiro de 1949, filho de Otávio Pinheiro dos 
Santos e de Francelina Carneiro dos Santos. 

Aos três anos de idade a sua família transferiu 
residência para a cidade de Inhambupe-BA, onde 
permaneceram até 1958, quando o seu pai, 
funcionário da SUCAM,

1
 hoje Fundação Nacional 

da Saúde, foi transferido para a cidade de 
Serrinha-BA, onde fixou residência até a data 
atual. 

Nessa cidade deu continuidade aos seus 
estudos, destacando-se por seus esforços em 
aprender e em desejar ensinar o que aprendia. 

Sua casa, desde quando estudava no Ginásio, 
atual Ensino Fundamental, vivia cheia de colegas 
e de estudantes de outras turmas para receberem 
suas instruções. Além de dar reforço escolar, ele 
fazia as capas muito bonitas dos trabalhos 
escolares e dos trabalhos de conclusão dos 
cursos.  

Destacou-se nos estudos e foi incentivado a 
prosseguir cursando níveis mais adiantados em 
outra cidade, pois em Serrinha, na época, só 
tinha até o antigo Ginásio.  

Aos dezessete anos foi para São Paulo, residir 
com uma tia, irmã de seu pai, para estudar e 
trabalhar.   

Seu sonho era ser arquiteto e lecionar.  
O curso de arquitetura funcionava durante o 

dia, assim, não poderia fazê-lo, pois precisava 
trabalhar para se manter. Seu pai ganhava pouco 
em vista do que necessitava para sustentar a 
família composta de mulher e sete filhos.  

Resolveu cursar Matemática, para poder dar 
aulas, e assim ter condições de futuramente 
estudar Arquitetura de dia e dar aulas à noite. 

Em 1969 passou no vestibular para 
Matemática na Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo ï PUC/SP, onde cursou como 
bolsista da Prefeitura Municipal de São Paulo. 
Formou-se em 1972 e no ano de 1974 fez uma 
especialização em Matemática (Geometria) pela 
Faculdade de Filosofia, Ci°ncias e Letras ñBar«o 
de Mau§ò, em Ribeir«o Preto ï SP.  

Iniciou um Mestrado em Matemática no ano de 
1973, no Instituto de Matemática e Estatística ï 
IME/USP, mas interrompeu em 1974. 

Em 1975 iniciou o tão sonhado curso de 
Arquitetura e Urbanismo, na Universidade de São

 
______________________ 

* Celeste Carneiro ï Arteterapeuta Junguiana e Transpessoal (ASBART 0036/0906 ï ALUBRAT SEA2 030). Membro 

do Colégio Internacional de Terapeutas ï CIT, da Associação Baiana de Arteterapia ï ASBART e da Associação Luso-
brasileira de Transpessoal ï ALUBRAT. Supervisora Clínica. Escritora e coautora. cel5zen@gmail.com  
www.artezen.org 
1  

Órgão federal cuja finalidade era o controle ou erradicação das grandes endemias no Brasil, desenvolvendo quatro 
Programas de Controle de Doenças: Chagas, malária, esquistossomose e febre amarela, bem como cinco Campanhas 
Contra: a filariose, o tracoma, a peste, o bócio endêmico e as leishmanioses. 
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Paulo ï USP, concluindo em 1980.  Como 
planejara, estudava durante o dia e lecionava 
Matemática e Física à noite na periferia da 
cidade, no Ensino Fundamental e no Ensino 
Médio no Estado de São Paulo (1970 - 1981). 

 
Como professor, em São Paulo 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Arquivo pessoal 
 

 
Com alunos, em SP 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 
 
Em 1970 ele começou a levar para São Paulo 

os seus irmãos que ficaram na Bahia. Todos 
gostavam muito de estudar. Os dois primeiros 
moravam com ele, numa dependência da casa de 
um dos tios. 

No ano seguinte levou mais dois e alugou uma 
quitinete no centro da cidade para facilitar a ida 
para os estudos no Colegial e na Faculdade. Para 
mobiliá-la usou os recursos do seu trabalho num 
recenseamento 

Por fim, levou a irmã mais nova. O irmão mais 
velho já havia se mudado para trabalhar em outra 
cidade da Bahia e, em seguida, em Brasília, onde 
mora até os dias atuais. 

Logo todos os seis irmãos estavam estudando 
e trabalhando em São Paulo. 
Instituiu o sistema da ñcaixinhaò, onde cada um 

colaborava para as despesas da casa 
proporcionalmente ao seu salário. Assim, quem 
ganhava mais colaborava com mais, e quem 
ganhava menos, colaborava com menos. Deu 
certo. 

Foi um período muito enriquecedor para todos, 
com a presença de estudantes de várias áreas do 
conhecimento, aliado a músicos e artistas que 
freqüentavam o seu apartamento.  

 
Gildenor no início dos anos 70 

 
Fonte: Celeste Carneiro 

 
Sarau aos domingos ï década de 70 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 
Conheceu a Profª Benedicta Dias Moreira, sua 

colega de magistério, com quem conviveu e teve 
dois filhos: Marina Moreira Carneiro e Diogo 
Moreira Carneiro. Anos depois, com os filhos já 
crescidos, vieram a se casar oficialmente. 

Costumava correr na Corrida de São Silvestre, 
em São Paulo, durante muitos anos. 

Após os seus estudos resolveu levar o que 
aprendera para uma região bem carente do 
interior baiano. Deixou a esposa e os dois filhos 
em São Paulo ï encontrando-se com eles 
periodicamente, ora ele indo para SP, ora eles 
vindo à Bahia ï, e veio para a cidade de Serrinha 
(BA). Trabalhava no Banco do Brasil em Biritinga, 
pequena cidade vizinha. De São Paulo para 
Biritinga ï uma diferença muito grande sob todos 
os aspectos.  

Logo se cansou do formato do trabalho 
bancário e entregou-se definitivamente a lecionar 
e ao serviço de Arquitetura. 

Dava aulas de Matemática e Física no Ensino 
Fundamental e no Ensino Médio pela Secretaria 
do Estado da Bahia, na cidade de Serrinha, tendo 
iniciado em 1982, até se aposentar em 2005. 
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Foi Professor Titular da Universidade do 
Estado da Bahia, líder do grupo EFICAZ ï Grupo 
de Busca de Eficácia em Ações Educativas, onde 
desenvolveu pesquisas sobre o desenvolvimento 
da inteligência na faixa etária de zero a dois anos. 
Tinha experiência na docência de Matemática, 
Psicologia da Educação e História da Educação, 
e em pesquisa na área de Educação, com ênfase 
em Métodos e Técnicas de Ensino, atuando 
principalmente nos seguintes temas: apren-
dizagem, avaliação, prática de ensino, e 
dificuldades de aprendizagem, conforme consta 
no seu Currículo Lates. 

Criou a Associação Casa da Olaria de 
Assistência ao Menor ï Futuro Trabalhador em 26 
de setembro de 1993, considerada de utilidade 
pública pela Prefeitura Municipal de Serrinha em 
1994 e firmado um convênio com esta mesma 
Prefeitura no ano de 1998, visando o atendimento 
a crianças do Ensino Fundamental com 
dificuldades de aprendizagem, para reforço e 
promoção do sucesso escolar.  

Mais tarde passou a chamar-se Projeto de 
Assistência para Melhorar a Aprendizagem de 
Crianças de Poucos Recursos ï Bancas Públicas. 

 
Aulas de capoeira do Projeto Bancas Públicas  

pela  UNEB  

 
Fonte: Gildenor Carneiro dos Santos 

 

A Casa da Olaria tinha como finalidade 
executar atividades preventivas para coibir os 
desvios de conduta social, prevenir contra o vício 
das drogas, promover a integração à sociedade 
na qual o jovem está inserido, pretendendo 
contribuir também para o aprimoramento da 
formação de professores para as séries iniciais 
com estágios supervisionados. Estes objetivos 
foram alcançados nos anos em que durou a 
Associação. 

 
Turma de alunos e Professores Gival Leite  

e Gildenor Carneiro (1999) 

 
Fonte: Arquivo de Gildenor Carneiro 

Alunos do Projeto Bancas Públicas 

 
Fonte: Gildenor Carneiro dos Santos 

 
Em 1999 ficou entre os semi-finalistas do 

Prêmio Itaú/UNICEF de ações complementares à 
escola, de âmbito nacional, onde concorreu com 
mais de seiscentos candidatos.  

O projeto fez parte do cadastro do CENPEC ï 
Centro de Estudos e Pesquisas em Educação e 
Ação Comunitária. 

 
Alunos do Projeto Bancas Públicas 

 
Fonte: Gildenor Carneiro dos Santos 

 
No ano letivo de 2001, o nome da nova versão 

do projeto passou a ser Apoio à Educação 
Especial, quanto às Dificuldades de Aprendi-
zagem. A metodologia também foi alterada, 
quando Gildenor destinou dois turnos da jornada 
semanal na UNEB, para atuar junto ao Professor 
de uma classe do Ensino Fundamental, prestando 
assessoria, ou monitoria, ou apoio técnico, 
conforme a aceitação pelo Professor.  

Conforme ele esclarece, os objetivos eram: a) 
Identificar dificuldades de aprendizagem 
apresentadas por alunos de menor rendimento 
escolar; b) Selecionar abordagens ou 
procedimentos que melhor se adequem a estes 
alunos; c) Preparar recursos didáticos para serem 
utilizados na classe a fim de melhorar o 
rendimento escolar da turma; d) Fazer registros 
escritos para utilização posterior por outro 
professor; e) Disseminar o gosto pelos estudos, 
principalmente pelo estudo de Matemática.  

Nesse projeto, o regente da classe continuaria 
com suas responsabilidades e autoridade com 
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relação ao desenvolvimento do seu projeto 
pedagógico.  

Foi Presidente do Conselho Municipal de 
Educação de Serrinha-BA, representando a 
UNEB (2007 ï 2009). 

Em 2011 recebeu o Prêmio Amigo da Turma, 
Colegiado de Pedagogia/Universidade do Estado 
da Bahia - Campus XI.  

Sempre interessado em aprofundar seus 
conhecimentos, fez Mestrado em Educação 
Brasileira pela Faculdade de Educação da 
Universidade Federal da Bahia ï UFBA (1995), 
cuja dissertação foi sobre O Erro na 
Aprendizagem de Matemática em uma 
Perspectiva Construtivista sendo orientado pela 
Profª Adélia Luiza Portela de Magalhães.  

Doutorou-se em Educação pela Universidade 
de São Paulo ï USP (2006), cuja tese teve como 
título: Religião, sociedade e educação: as ações 
do padre Demócrito Mendes de Barros em 
Serrinha (BA): 1950-1992. Foi orientado pelo 
Prof. Nelson Piletti. 

Pós-doutorados pelo programa de Pós-
Graduação em Ensino, Filosofia e História das 
Ciências, da UFBA em convênio com a 
Universidade Estadual de Feira de Santana (BA) 
ï UEFS (2009 a 2011), com orientação do Prof. 
Dr. André Luís Mattedi Dias, pesquisa intitulada 
Formação de Professores de Matemática em 
Serrinha e a Implantação da Matemática 
Moderna; e pelo Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia da Universidade Federal do Espírito 
Santo (2016 a 2017), com o orientador Prof. Dr. 
Sávio Silveira de Queiroz, do PPGP/UFES, onde 
estudou o tema: Desenvolvimento da inteligência 
na faixa etária de zero a dois anos: o que os 
educadores podem fazer.  

Participou e organizou diversos eventos 
relacionados à educação e desenvolvimento 
pessoal, assim como mostras de suas fotografias 
e desenhos:  

 

Praça de Biritinga-BA 

 
Foto de Gildenor Carneiro 

 
Desenhava sempre, observando professores, 

colegas, amigos. Fez o curso Criatividade e 

Cérebro, em Salvador-BA, que ensinava as 
pessoas  a  desenharem  bem,  ativando áreas do  
cérebro pouco utilizadas. Dentre os seus muitos 
desenhos, destacamos este, pelos seus traços e 
beleza: 

 

Desenho de Gildenor ï cópia de foto 

 
Fonte: Arquivo de Gildenor Carneiro 

 
Publicou vários artigos e livros, sendo alguns 

de poesias em obra coletiva. 
Escreveu um texto original que foi aprovado 

pelo Departamento para uso em sala de aula, 
intitulado: Um pouco de história da História da 
Educação, em fevereiro de 2005. 

O livro mais recente, publicado em 2017, 
Padre Demócrito ï Quando a escola pública era 
de qualidade na Bahia de todos os santos surgiu 
do convite de uma editora alemã, a Novas 
Edições Acadêmicas, que percebeu o número 
alto de downloads, transferência da sua tese de 
doutorado, feita no site de publicações da 
Universidade de São Paulo ï USP e o convidou a 
publicar. 

Esta é a capa do seu livro: 
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Orientou diversos alunos e participou de 
bancas examinadoras para Mestrado e 
Doutorado. 

 
Gildenor na Faculdade 

 
Fonte: Arquivo de Gildenor Carneiro 

 
Como poeta, publicou várias poesias, dentre 

elas, estas: 
 

 
 

CUSCUZ DE MEMÓRIA 
 

01/04/2003 ï FE-USP 

Gildenor 
 

Lembranças do cuscuz, 
comido à luz de candeeiro, 

em uma cozinha que deixava 
todo mundo muito próximo. 

Quentinhos com o calor 
do fogão a lenha, 

sob a proteção de papai 
que cuidava de tudo prover. 
Tempos da ñcasa verdeò 

que conforto que a gente tinha! 
Hoje estou grande 

e noto como era pequenininha. 
Em criança assim não parecia 

e a cozinha bem cabia: 
a mesa e o fogão, 

e a largura de uma cadeira sobrava. 
O cuscuz com o café 

naquele tempo, era bastante. 
Quando tinha ovo uma riqueza, 

por isso um galinheiro havia. 
Sorrindo e fazendo gracejos, 

quanta alegria reinava. 
Hoje se pensa em pobreza, 

ali ninguém percebia. 
Papai mora em uma casa grande 
Com fartura e ñmordomiaò, 

mas tê-la cheia, com as crianças, 
bem que ele gostaria: 

 
ñAh, tempo! Tempo inexor§vel. 

Trouxe o que sonhei 
Mas me levou o que tanto ameiò. 

 
 

Recado de alegria 
 

Criança é para estar feliz, sempre! 
Chorar só pra nascer. 

Para mamar se preciso for. 
E depois, se sentir dor 

Para ver que logo passou! 
E quando for vovô que muito tempo feliz passou, 

Pode chorar, 
Se de alegria for. 

Bote uma placa em seu coração: 
Aqui tem criança feliz 

 

Gildenor 
    12 de julho de 2016 

 
Em 2017 preparou-se para tirar uma licença-

prêmio em 2018 a fim de escrever outro livro 
sobre sua pesquisa de pós-doutorado, mas teve 
problemas de saúde que se agravaram. Iniciou 
com a Chicungunha e foi tendo complicações 
afetando a circulação da perna, sendo necessário 
se submeter a uma cirurgia em Salvador-BA, em 
junho de 2017. 

Em janeiro de 2018 fez outra cirurgia e em 
março deste ano voltou a se internar em Salvador 
para refazer a primeira cirurgia, realizada no ano 
anterior. Preocupava-se com as notas dos alunos 
e, mesmo na UTI, queria ter a certeza de que o 
seu diário havia sido fechado corretamente. No 
entanto, após o procedimento, quando se 
esperava que ele tivesse alta da UTI para se 
recuperar no quarto, ocorreu uma grande 
hemorragia que os médicos não conseguiram 
deter... E Gildenor se foi, na tarde do dia 04 de 
março de 2018, aos 69 anos de idade, sendo 
sepultado em Serrinha, no dia seguinte.  

Houve uma grande comoção na cidade, entre 
os colegas, amigos e familiares. 

Deixou seu legado como um exemplo de 
dedicação ao ensino e à pesquisa, além do 
intenso desejo de ajudar às pessoas a se 
tornarem melhores e a realizarem os seus 
sonhos. 

Sem dúvida, um exemplo a ser seguido. 
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Gildenor com seu mais recente livro 

 
Fonte: Arquivo do autor 

 
Link para adquirir este livro: 

https://www.morebooks.de/gb/search?q=Escola+Padre+Azevedo&via_keyword=1 
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2 ï DESPEDIDAS 
 

Celeste Carneiro e Gildemar Carneiro dos Santos*  
 
 

Neblina matinal em Serrinha-BA 

 
Foto: Celeste Carneiro ï junho/2018 

 

 
A morte tem sido um tema muito doloroso e, 

ao mesmo tempo, misterioso, desde os mais 
remotos tempos. Quase sempre nos pega de 
surpresa. De repente, o ser querido passa para 
um outro plano onde a neblina o oculta, levando-o 
de nossa vista... 

Como espiritualistas e espíritas, sabemos que 
a morte não existe e que a vida aqui na Terra é 
uma pálida imitação do que existe no mundo 
verdadeiro ï o mundo espiritual, de onde viemos. 

E foi assim que, de repente, neste ano vimos o 
regresso ao verdadeiro lar, do nosso irmão 
Gildenor, aos 69 anos de idade e, três meses 
depois, a nossa mãe Francelina, também 
chamada por Celina, aos 95 anos de idade, 
deixando meu pai, aos 94 anos de idade, 
profundamente desolado... 

Tão logo soube que Gildenor não teria retorno 
à vida física, apesar de todos os esforços da 
equipe do Hospital Português, em Salvador-BA, 
meu irmão Gildemar postou no Facebook, no 
entardecer do dia 04/03/2018:   

 
Meu irmão Gildenor faleceu hoje. 

Umas 16:30, no Hospital Português, com 
problemas na aorta.  Era o segundo dos sete, e 
tinha 69 anos. Seis a mais que eu. 

Sempre foi muito inteligente e dedicado. Em 
Serrinha, durante o Ginásio (equivale a da quinta 
série à oitava série do ensino fundamental) dava 
aulas particulares aos colegas, e fazia os 
cadernos de férias, pois desenhava muito bem. 
Os professores o elogiavam muito e diziam que 
ele deveria ir pra São Paulo fazer faculdade, pois 
Serrinha não tinha ensino médio. 

Juntou o dinheiro das aulas particulares e 
tarefas, e com 17 anos viajou sozinho pra São 
Paulo. Lá ficou morando no quartinho de um dos 
meus tios. Fez um bico num recenseamento, e 
com o dinheiro alugou uma quichinete (um quarto, 
banheiro, e a pia com o fogão logo na entrada), 
onde alojou os três beliches que comprou.  Aí 
cada ano que passava, um de nós ia para lá 
morar com ele.  

Queria fazer Arquitetura na USP, mas o curso 
era diurno e ele precisava trabalhar (meu pai, 
sapateiro, pai de sete filhos nem podia

 
___________________ 

* Celeste Carneiro e Gildemar Carneiro dos Santos ï Filhos de Francelina Carneiro dos Santos e irmãos de Gildenor 

Carneiro dos Santos. 
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pensar em mandar dinheiro). Então primeiro fez 
Matemática na PUC, enquanto trabalhava na 
Prefeitura, lá no Ibirapuera (onde conheceu nossa 
grande amiga, Vera Silva), para depois fazer 
Arquitetura na USP enquanto dava aulas à noite, 
na Freguesia do Ó e outros bairros da periferia. 

Chegávamos em São Paulo e entrávamos no 
colegial. Procurávamos logo trabalho, e fazíamos 
uma caixinha para pagar as despesas, instituída 
por ele. Cada um pagava proporcional ao que 
ganhava. Se ele ganhasse um terço da renda 
total, então ele pagava um terço das despesas, e 
a regra era assim para todos. Quem ganhava 
menos colaborava com menos.  Era como o 
nosso tutor, o responsável por todos. 

Lembro quando minha irmã mais nova, a 
sétima, foi sozinha de ônibus, com 15 anos. Ficou 
trabalhando como a nossa doméstica, e agora é 
médica.  Morávamos os seis naquele quarto 
pequeno, e éramos felizes, graças a ele. 

Terminado a Arquitetura, ele resolveu voltar a 
morar em Serrinha, para distribuir o conhecimento 
adquirido, e passou a se dedicar à Pedagogia. 
Fez um mestrado na Faculdade de Educação na 
UFBA com uma dissertação sobre "A importância 
do erro na aprendizagem", e, depois dos 60, fez o 
doutorado na USP sobre o padre Demócrito de 
Serrinha. A tese dele é tão acessada que uma 
editora alemã propôs a ele publicar um livro sobre 
o assunto. O livro ficou muito bonito e bem 
impresso. 

Gostava muito de cuidar dos outros. Quando 
os meus sogros japoneses vieram aqui, fez 
questão de guiar eles por Salvador, mesmo sem 
entender nada de japonês.  

Ficava exasperado quando sabia que eu tinha 
algum problema de saúde.  

Sempre que eu ia a Serrinha, trazia o violão 
dele para eu acompanhar as músicas de mamãe. 
Um violão com o punho quebrado, com um 
parafuso que meu pai enfiou para consertar, na 
única vez que foi a São Paulo nos ver. O violão 
pequeno, onde eu aprendi a raspar as cordas, e 
que ele guardou até o fim de sua vida,  com o 
maior ciúme.  

 
Em Serrinha, Gildemar tocando com Gildenor 

 
Foto: Celeste Carneiro 

No leito do hospital, a última coisa que ele 
pediu à minha irmã foi para colocar as notas dos 
alunos no sistema.  

Um funcionário público de responsabilidade.  
Um irmão inesquecível.  
Não me enviem pêsames. Soa triste. Um 

abraço é melhor, como pediu meu colega Mário 
Cezar Bertin, quando se viu privado do seu pai. 

A Prefeitura Municipal de Serrinha decretou 
luto oficial de três dias, conforme a publicação 
que transcrevo: 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRINHA - BA  
Segunda-feira  
05 de Março de 2018  
Ano II ς N° 36  
R. Campos filho, 140- Centro, Serrinha ï BA  
Tel.: (75) 3261-8500 Gestor (a): Adriano Silva Lima  

Esta edição encontra-se disponível no site 
www.diariooficialba.com.br e garantido sua 
autenticidade por certificado digital ICP-BRASIL  

DECRETO Nº. 010/2018  
DECRETA LUTO OFICIAL NO MUNICÍPIO E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.  
O PREFEITO MUNICIPAL DE SERRINHA, 
ESTADO DA BAHIA, no uso de suas atribuições 
que lhe são conferidas pelo artigo 82, inciso I, da 
Lei Orgânica do Município e,  
CONSIDERANDO o falecimento do inesperado 
do Sr. Gildenor Carneiro dos Santos, ocorrido 
no dia 04 de Março do corrente ano, na cidade de 
Salvador-BA;  
CONSIDERANDO a relevância dos serviços 
prestados, e o legado de contribuição para o 
desenvolvimento educacional de nosso 
município, o homem público Sr. Gildenor Carneiro 
dos Santos, sempre será lembrado como um 
grande ser humano e defensor dos interesses da 
educação que deixou como exemplo o modelo de 
dignidade e a sua história de vida.  
D E C R E T A:  
Art. 1º Fica decretado luto oficial por 03 (três) 
dias, no Município de Serrinha-BA, em 
homenagem ao Sr. GILDENOR CARNEIRO DOS 
SANTOS.  
Parágrafo Único - Durante o período citado no 
ñcaputò deste artigo, as bandeiras dever«o ser 
hasteadas a meio mastro na sede Municipal e em 
todas as repartições e todos os órgãos do 
Município de Serrinha.  
Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de 
sua publicação.  
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE 
SERRINHA, ESTADO DA BAHIA, 05 de Março 
de 2018.  
ADRIANO SILVA LIMA  
Prefeito Municipal  
 

A Prefeitura também emitiu uma Nota de 
Pesar, assim como o empresário e vice-prefeito 
de Serrinha, Berg de Aragom. O jornalista Tasso 
Franco noticiou no Bahia Já. Colegas 
escreveram se despedindo. 

Amigos providenciaram uma missa de 7º dia 
na Catedral de Serrinha e outra no dia seguinte, 
na Igreja de São Pedro, em Salvador, às 8h.  
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Na semana seguinte ao seu falecimento, no 
dia 15/03/2018, em Serrinha, uma Organização 
de Santo Antônio de Jesus homenageou as 
pessoas importantes de Serrinha, em várias 
áreas, e Gildenor já estava incluído um mês atrás, 
sendo indicado pela Dra. Ivana Santana, também 
homenageada. Fizeram a homenagem in 
memorian. Receberam o Prêmio Fama, em noite 
de gala que reuniu grandes profissionais liberais e 
personalidades de Serrinha. 

No dia 04/12/2018, quando completou nove 
meses do seu falecimento a UNEB ï 
Universidade do Estado da Bahia, Campus XI lhe 
prestou uma homenagem comovente. 

 
Dr. Antônio Ezequiel da Silva, na homenagem a 

Gildenor, prestada pela UNEB 
Campus XI ï Serrinha-BA  

 
Fonte: Arquivo da UNEB 

 
Para quem o acompanhou de perto durante 

sua enfermidade, foi uma dor muito grande!  
Gildenor, além de irmão, era o conselheiro 

para assuntos acadêmicos e nos estimulava a ir 
sempre avante. Colaborava muito com a Revista 
Transdisciplinar. 

Espero poder divulgar os seus estudos e 
manter sua memória acesa para que sirva de 
exemplo aos que se dedicam ao ensino e à 
pesquisa.  

 
Gildenor e Francelina dançando na Mansão Marco 
Antônio, em Serrinha-BA. Evento promovido pela 

UNEB, Profª Zoraya Marques e pela UATI - 
Universidade Aberta à Terceira Idade.  

Em 07 de dezembro de 2014 

 
Foto: Célia Maria Carneiro dos Santos 

Na dança da vida e da morte, os parceiros 
parecem que combinaram em continuar a dança 
no mundo espiritual... 

De tão triste com a partida do filho, mamãe 
não resistiu e faleceu três meses depois de 
Gildenor, deixando-nos profundamente desola-
dos. 

Ela era sempre alegre e amorosa, animada e 
zelosa, fazia muita caridade com o pouco que 
tinha. Um belo exemplo para todos que 
conviveram com ela.  Sempre que lhe 
perguntavam: Como vai? Ela respondia: Estou 
ótima!... Embora as dores contínuas que sentia 
devido à osteoporose, deixando-a fraca e sofrida. 

 

 
Fonte: Arquivo da autora 

 
No final da sua vida já não enxergava direito, o 

que a impedia de ler e de escrever, que eram o 
seu passatempo preferido. Dizia: Se não consigo 
mais ler nem escrever o que é que eu estou 
fazendo na Terra? Só sentindo dores?!... 

No leito de morte (como se diz por aí), ela 
gemia e cantava. Contava-me das muitas dores 
que sofreu durante toda a vida, mas também 
lembrávamos das alegrias.  

Ela recordava do seu último aniversário no dia 
9 de maio, onde houve uma festa tão bonita, com 
a presença dos irmãos, sobrinhos, filhos, noras 
(vindos especialmente para comemorar seu 
aniversário) cuidadoras e funcionária. Fizeram um 
bolo com a vela de 95 anos e cantaram 
alegremente o Parabéns pra você. Ela ria muito, 
ao lado do seu amado esposo. 

 
Festa de aniversário de mamãe 
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Fotos de Celeste Carneiro  

 

Pouco tempo depois, outro irmão seu veio 
visitá-la em companhia de uma prima que mora 
em São Paulo. Foi muita alegria. Já era a 
despedida... 

Assim que eles viajaram ela ficou prostrada e 
minha irmã Célia, médica, deu-lhe assistência e 
levou-a para se internar em Feira de Santana-BA, 
no INCARDIO. O coração estava irregular, além 
de outros órgãos. Não conseguia mais se 
alimentar. 

Da UTI foi para o quarto, onde meu irmão 
Gildemar, que fazia companhia a papai, em 
Serrinha, levou-o para visitá-la no domingo ï e se 
despedir. 

No quarto, cantamos como ela gostava, 
fizemos graças, e papai sentado, orava com as 
mãos postas, pedindo a Deus por ela... 

Uma amiga de minha irmã, Selma, aproveitou 
a foto que foi tirada e fez uma bonita montagem.  

 

 

Após a preciosa visita, vieram outros amigos 
que residem em Feira de Santana. Dentre elas, 
uma amiga de minha irmã que descreveu o 
ambiente espiritual, com a presença dos seus 
familiares e amigos mais próximos, inclusive o 
próprio Gildenor, que também preparava o 
retorno de mamãe. 

Desde a sexta-feira que eu havia sido 
informada que estavam preparando o seu 
desenlace. Mantive-me em oração e dando-lhe 
alento para suas dores. 

Durante a noite de domingo ela cantou um 
pouco, lembrou da linda festa do seu aniversário, 
pediu para que eu ficasse ao seu lado... 

Quando o cansaço me venceu, fui me recostar 
no sofá. Era 1:30h da madrugada. Dormi 
profundamente, um sono reparador. Ao acordar, 
já era 5h da manhã e ela havia acabado de 
partir... Certamente, tive a permissão para auxiliar 
no seu desenlace e conviver com os espíritos 
amigos que vieram recebê-la. 

Para comunicar sua partida, fiz este quadro 
com a representação do que era mais significativo 
para ela. As imagens falam muito do que lhe 
representava e do extraordinário amor de meus 
pais. Embora a saudade, papai procura se 
acostumar com a ausência de sua amada, após 
73 anos de feliz união... 

 

 
 
Segundo informações, ela retornou repleta de 

bênçãos!...  
Temos certeza de que agora ela se encontra 

muito feliz em companhia dos inúmeros amores 
que conquistou através dos séculos e que se 
apresentam como pais, filhos, irmãos, tios, 
companheiros de jornada...  

Senti toda sua alegria e felicidade de 
reencontrar seus afetos e ver-se livre das dores e 
limitações.  Em momentos em que me sentia 
triste, como é natural, ouvi-a me dizendo: Ô Cé, 
não fique triste não... Eu estou tão feliz!... 

E estava mesmo. Mereceu tudo de 
maravilhoso que a Vida verdadeira tinha para lhe 
oferecer no seu retorno, porque para isto fez jus. 

De vez em quando sinto o seu envolvimento, a 
sua presença, assim como a de Gildenor e me 
recordo de uns versinhos que fiz tempos atrás: 


